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Covas defende 
consenso para 
novos cargos 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas, acertou ontem 
com os coordenadores de 
bancada do partido na Câ­
mara que a escolha dos 
presidentes, vices e relato­
res das subcomissões será 
feita por consenso dos seus 
11 integrantes ou por elei­
ção, se não houver acordo. 

Essa decisão saiu do en­
contro que o senador teve 
pela manhã com os coorde­
nadores de bancada, que 
ameaçavam romper com a 
liderança, alegando não te­
rem tido voz para indicar 
nomes para os cargos prin­
cipais das comissões, e não 
aceitavam que esse quadro 
se repetisse nas subcomis­
sões. 

Os coordenadores, se­
gundo Henrique Alves, do 
Rio Grande do Norte, 
sairam satisfeitos do en­
contro, certos de que agora 
será fácil superar a insatis­
fação reinante desde que 
não tiveram participação 
ativa nas indicações já fei­
tas. O próprio Mário Covas 
reconheceu que a falta de 
tempo impediu uma au­
diência ampla dos consti­
tuintes, mas alegou que os 
lideres na Câmara e Sena­
do participaram dos enten­
dimentos, além de alguns 
vice-lideres o que, na sua 
opinião, representa bem os 
parlamentares. 

Com a decisão de esco­
lher os ocupantes dos car­
gos por consenso ou atra­
vés de eleição — hipótese 
não muito estimulada pela 
liderança — Mário Covas 
podou a intenção dos coor­
denadores de bancada que 
haviam preparado um do­
cumento contra sua açâo 
como líder em termos for­
tes e definitivos. Esse texto 
só não foi divulgado porque 
o líder Luiz Henrique — au­
xiliado pelos deputados Ju-
tahy Magalhães e Miro Tei­
xeira — conseguiu que Ex­
pedito Machado aguardas­
se a reunião de ontem cedo. 

Segundo o lider do PMDB 
no Senado. Fernando Hcn-
rique Cardoso. Mário Co­
vas fez o que pôde para 
compor as diversas tendên­
cias do partido na comis­
são. Isso. aliás, ficou claro 

na ressalva do lider na 
Constituinte, para quem os 
relatores representam to­
das as correntes ideológi­
cas do PMDB e não se pode 
dizer que ele privilegiou es­
te ou aquele grupo. 

Fernando Henrique con­
denou novamente as dispu­
tas por cargos nas comis­
sões, achando que a hora é 
de buscar encargos. Todos 
os setores foram atendidos 
e o que está pendente deve 
ser resolvido pela negocia­
ção, não pela reclamação, 
pregou ainda, achando, co­
mo Covas, que reclama­
ções como as do lider do 
Governo na Câmara, Car­
los SanfAnna, são despro­
positadas. 

Covas negou que preten­
da marginalizar SanfAn­
na, alegando que se não o 
consultou mais vezes foi 
por falta de tempo. Os pra­
zos eram curtos, disse, e 
houve gente que soube da 
indicação momentos antes 
de começar a eleição nas 
comissões. Fernando Hen­
rique acrescentou que o de­
putado é lider do Governo 
na Câmara, não na Consti­
tuinte, embora seja um In­
fluente. Desse modo, nào 
vê razão para sua insatisfa­
ção com os lideres do 
PMDB. 

A respeito da disputa pe­
lo cargo de relator da co­
missão de sistematização, 
entre os deputados Bernar­
do Cabral, Pimenta da Vei­
ga e o próprio Fernando 
Henrique Cardoso, disse o 
líder Mário Covas que além 
dos candidatos explícitos 
existem outros em poten­
cial. E repetiu um perfil 
para ocupar o cargo: não 
precisa ser um jurista, mas 
deve ser alguém com ates­
tado de lealdade na história 
do partido, com capacida­
de intelectual, de negocia­
ção politica, confiabilida-
de, entre outras. 

O senador Fe rnando 
Henrique negou que plei­
teie o lugar, mas riu quan­
do os jornalistas disseram 
que ele se encaixa no perfil: 
"Se for, melhor". Assina­
lou que nesse momento o 
ideal è não criar dificulda­
des. 


